
            PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE 2011 
PROGRAMA  01 - Regula Saúde: Acesso Organizado e Resolutivo ao SUS 

OBJETIVO DO PLANO DE SAÚDE:  Organizar o acesso dos usuários aos serviços de saúde de média e alta complexidade, de acordo com as necessidades de 
saúde, a oferta dos serviços existentes e em consonância com as ações de regulação, controle e avaliação, para garantir a qualidade na prestação de serviços de 
saúde. 
 
DIRETRIZES: a) Estabelecer novos modelos de gestão que garantam os princípios do SUS e que permitam que as instituições de saúde operem com maior 
eficiência e qualidade, pactuando compromissos com resultados. 
b) Estabelecer acesso facilitado às ações e serviços públicos de saúde, de modo a serem fortalecidos num modelo que garanta a equidade do acesso aos serviços 
de saúde. 
 
 
 

AÇÕES E METAS 2011 ÁREA 
RESPONSÁVEL 

PARCERIAS 
AÇÕES METAS  

1. Implementação das Ações de 
Regulação, Controle e Avaliação 
Municipal. 

1.1 - Informatizar 100% das Unidades de Saúde para formação 
da rede de comunicação 

Setor Tecnologia 
da Informação  

DRAC 

1.2- Implantar 01 Central de APAC DRAC Setor Tecnologia da 
Informação 

1.3- Implantar sistema de Monitoramento SUS DRAC Setor Tecnologia da 
Informação 

1.4- Iniciar implantação de protocolos de regulação de acesso 
nas áreas de consultas e, em consonância com os protocolos e 
diretrizes nacionais, estaduais e regionais 

DAE/DAB/DRAC --- 

2. Implantação da Educação 
Permanente e da Qualificação 
Profissional nas Ações de Regulação, 
Controle e Avaliação em Saúde. 

2.1- Qualificar 100% dos Profissionais na área de Regulação, 
Controle e Avaliação em Saúde. 

DRAC NEGTES 



3. Monitoramento e Avaliação dos 
Recursos Financeiros Aplicados na 
Compra de Serviços pelo SUS 
municipal 

3.1- Reavaliar os convênios adequando às necessidades, 
considerando demanda reprimida, PPI e a capacidade 
instalada dos prestadores. 

DRAC/DAE Setor de licitação 

3.2 - Realizar convocação publica para contratação de 
serviços. 

DRAC/DAE Setor de licitação  

3.3 - Realizar 02 revisões de cotas por área de PSF e UBS 
conforme necessidade  dos territórios. 

DRAC DAB 

4. Assistência à Pessoa para 
Tratamento fora do Domicílio. 

4.1- Criar comissão de monitoramento do TFD  

4.2- Analisar e responder 100% da demanda  do setor  TFD no 
nível central da SMS. 

DRAC DAE 

5. Cadastramento dos Usuários dos 
SUS no Cartão Nacional de Saúde. 

5.1- Cadastrar 20% de Usuários dos SUS  DRAC Setor de TI DAE 

6. Implementação do Sistema de 
Cirurgias Eletivas. 

6.1- Garantir o agendamento de 100% das Cirurgias Eletivas 
programadas. 

DRAC DAE 

7. Implementação da PPI. 7.1- Reprogramar e pactuar procedimentos de média 
complexidade para rede própria e de referência regional. 

DRAC/DAB/ 

DAE/ 

PLANEJAMENTO 

SES-PE 
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PROGRAMA  02-  Qualificando a Atenção à Saúde com fortalecimento da Atenção Básica. 
 
OBJETIVO DO PLANO DE SAÚDE:   Gerenciar o Sistema Único de Saúde através de um sistema integrado de serviços de saúde, responsável pelas ações de 
promoção, prevenção e atenção à saúde da população caruaruense e da população referenciada. 
 
DIRETRIZES: a) Qualificar e ampliar a rede de serviços de Atenção à Saúde. 
b) Garantir, de forma compartilhada com o Estado através da SES e com a União através do MS, a expansão e a sustentabilidade financeira para a estratégia de 
saúde da família cobrindo a população usuária do SUS de forma integrada aos projetos sociais do Governo Municipal, Estadual e Federal, em Territórios Integrados 
de Atenção à Saúde contando com unidades de apoio e referência para a Atenção Básica. 
c) Ampliar a abrangência e a resolutividade das ações das Equipes de Saúde da Família, conformando a Rede de Atenção com os Núcleos de Apoio à Saúde da 
Família (NASF), Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), Centro de Especialidades Odontológicas – (CEOs), Unidades de Pronto Atendimento e Apoio ao 
Diagnóstico. 
 
RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS: R$ 23.409.000,00 
 

AÇÕES E METAS 2011 ÁREA 
RESPONSÁVEL PARCEIROS 

AÇÕES METAS  

1. Reestruturação da Estratégia  Agentes 
Comunitários de Saúde 

1.1 Atualização do levantamento de cobertura da 
estratégia por micro área, remapeamento e 
elaboração do Projeto de ampliação. 

Equipe da Atenção 
Primária 

Planejamento 

1.2 Encaminhamento de solicitação para abertura de 
concurso público visando provimento das vagas de 
Agentes Comunitários de Saúde. 
 

Secretária de Saúde Secretaria de 
administração 

1.3  Realização de concurso Público. Secretaria de 
Administração 

Consultoria  

1.4 Realização de oficinas de sensibilização para 
ACS. 

Equipe da Atenção 
Primária 

Consultoria 



2. Qualificação dos recursos humanos da Atenção 
Primária. 

2.1 Realizar capacitação Técnica com os 
profissionais de saúde da rede básica responsáveis 
pelo atendimento ás vítimas de violência 

Vigilância em Saúde 
e Atenção Primária 

 

2.2 Realizar curso de Sala  de Vacina para Técnicos 
e enfermeiros da rede assistencial. 

Gerência Atenção 
Primária e Vigilância 

em Saúde 

 

2.3 Criar Núcleo de Educação Permanente 
 
 

Gerência da 
Atenção Básica, 

Gestão de Pessoas, 
Atenção 

Especializada 

 

3 .Implementar Ações de Promoção á Saúde . 3.1 Promover atualização das equipes em ações de 
Atenção á Saúde da Mulher com ênfase no pré natal, 
prevenção do câncer de colo de útero e de mama. 

NEP E Atenção 
Primária. 

 

3.2 Elaborar projetos para ampliação de Academias 
da Saúde. 

Gerência de 
Atenção Básica. 

Ministério da 
Saúde. 

4 .Reestruturação da Política municipal de Saúde 
Mental . 

4.1 Ampliar Centros de Atenção Psicossocial, 
implantando CAPS tipo II,CAPS AD e CAPS infantil. 

Gerência de 
Atenção Básica e 

Atenção 
Especializada 

Ministério da 
Saúde e 

Secretaria 
Estadual de 

Saúde. 
4.2 Reduzir em 15% as internações hospitalares em 
psiquiatria. 

Atenção Primária e 
Atenção 

Especializada 

 

4.3 Implantar residência terapêutica.  Gerência Atenção 
Especializada 

 

4.4. Garantir atendimento aos pacientes em crise em 
Hospital Geral. 

Gerência Atenção 
Especializada 

 

4.5. Transformar CAPS II em CAPS III, garantindo  
continuidade do cuidado aos pacientes atendidos em 
hospital geral.  

Gerência Atenção 
Especializada 

 

4.6. Capacitar profissionais da rede para 
atendimento ás crises e acompanhamento 
ambulatorial dos pacientes. 

Gerência Atenção 
Especializada 

 



5. Melhorar acolhimento dos usuários na rede 
assistencial. 

5.1 Implementar  ações de acolhimento  com 
classificação de risco nas unidades de saúde. 

Gerência Atenção 
Especializada 

 

6. Reestruturação da rede física 
 

6.1. Reformar e reequipar 02 Centros de Saúde e 10 
Unidades de Saúde da Família. 

Secretaria de Saúde Ministério da 
Saúde 

6.2.. Construir e equipar 09 Unidades de Saúde da 
Família. 

Secretaria de Saúde Ministério da 
Saúde 

7. Implantar o processo de monitoramento com as 
equipes da atenção primária. 

7.1.Implantar mecanismos  de monitoramento de 
indicadores nas unidades básicas de saúde. 

Gerência de 
Atenção Básica e 

equipes  ESF 

 

8. Garantir cobertura vacinal em grupos prioritários 
 

8.1. Manter cobertura vacinal de rotina e campanhas  
de acordo com índices recomendados pelo Ministério 
da Saúde . 

Gerência de 
Atenção Básica e 

Vigilância em Saúde 
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PROGRAMA 03 - Programa Gestão Participativa no SUS: Agregar legitimidade às ações de Governo. 
 
OBJETIVO DO PLANO DE SAÚDE:   Propiciar espaços coletivos de formulação conjunta das políticas de saúde, criando sustentação para os programas e 
políticas propostas garantindo o pleno funcionamento do Conselho Municipal de Saúde. 
 
DIRETRIZES: a) Reafirmar a participação popular e do controle social na construção do modelo de atenção à saúde, requerendo o envolvimento dos movimentos 
sociais considerados sujeitos estratégicos para a gestão participativa; 
b) Aperfeiçoar os atuais canais de participação social, criação e ampliação de novos canais de interlocução entre usuários e sistema de saúde, e de mecanismos de 
escuta do cidadão, como serviços de ouvidoria e outros. 
 
RECURSO ORÇAMENTÁRIO: R$ 40.000,00 
 

PROGRAMAÇÃO                                                       
ÁREA 

RESPONSÁVEL 

 
PARCERIAS 

AÇÕES METAS 

1. Fortalecer o processo de mobilização social e 
institucional em defesa do SUS municipal. 

1.1 – Apoiar a participação dos conselheiros  em 
02 encontros estaduais; 

Secretaria de Saúde  

1.2 – Realizar Seminário sobre Participação Social. Secretaria de Saúde  

1.3 – Garantir a participação da delegação do 
município de Caruaru na 7 ª Conferência Estadual 
de Saúde; 

Secretaria de Saúde  

1.4 – Garantir a participação dos conselheiros de 
Caruaru eleitos com delegados para a 14ª 
Conferência Nacional de Saúde. 

Secretaria de Saúde  

1.5 – Garantir a participação de 02 conselheiros de 
cada segmento em Plenária Temática de Saúde. 

Secretaria de Saúde  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2. Organizar e prover as condições necessárias à 
realização de Conferências Municipais de Saúde. 

2.1 – Apoiar a realização de 22 Pré-conferências 
de Saúde como etapas preparatórias para a VII 
CMS; 

Secretaria de Saúde  

2.2 – Realizar a VII Conferência Municipal de 
Saúde. 

Secretaria de Saúde  

3. Expansão da rede de ouvidoria para o 
fortalecimento dos mecanismos de participação 
social e qualificação da gestão participativa no 
SUS. 

3.1 – Capacitar Interlocutores das diretorias da 
SMS para atuarem como sub-rede (nível 2) 

Diretorias da SMS  

3.2 – Criar sub rede da ouvidoria na Policlínica do 
Salgado, Casa de Saúde Bom Jesus, Hospital 
Manuel Afonso e UPA do Vassoural 

Diretores das 
unidades 

 

3.3 – Adquirir linha telefônica  exclusiva para a 
Ouvidoria 

Diretoria 
administrativa e 

financeira 

 

3.4 - Realizar  pesquisa de satisfação no Hospital 
Manuel Afonso, na Casa de Saúde Bom Jesus, 
UPA do Vassoural e Policlínica do Salgado 

Gerência da 
Ouvidoria 

 

3.5 - Contratar equipe para realização de ouvidoria 
itinerante nas unidades de saúde. 

  

Gerência da 
Ouvidoria 

 
 

4. Gestão e disseminação de Informações 4.1- Elaborar Relatórios trimestrais. Gerência da 
Ouvidoria 

 

5.. Divulgação da Ouvidoria 5.1-Confeccionar banners, cartazes, folhetos 
explicativos, cartões. 

Gerência da 
Ouvidoria 

 



            PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE 2011 
PROGRAMA  04- Programa Gestão do Trabalho. 
 
OBJETIVO DO PLANO DE SAÚDE:   Ampliar a resposta das ações de gestão do trabalho, frente ás demandas sociais, para atender os princípios e diretrizes do 
SUS alcançando assim, as metas e normas programadas, valorizando o trabalho e o trabalhador. 
 
DIRETRIZES: Ampliar e qualificar a força de trabalho em saúde, caracterizando-a como um investimento essencial para a perspectiva de evolução do SUS. 
 

AÇÕES E METAS 2011 ÁREA 
RESPONSÁVEL PARCEIROS 

AÇÕES METAS  

1. Implantação do Plano de Cargos e Carreiras como 
instrumento estratégico de valorização dos 
trabalhadores da saúde. 

1.1 Instituir comissão para elaboração do PCCS. Secretária de 
Saúde 

DAF 
Coord. Gestão 

de Pessoas 
1.2 Regularizar o vínculo dos Agentes de Combate as 
Endemias. 

Secretaria de 
Administração 
Secretaria de 

Saúde 

 

2. Realizar Concurso Público, assegurando vínculos 
de trabalho no SUS. 

2.1 Realizar Concurso Público Secretaria de 
Administração 
Secretaria de 

Saúde 

 

3. Implantar o Programa de Qualificação e 
Estruturação da Gestão de Trabalho e da Educação 
no SUS – PROGESUS. 

3.1 Criar o Núcleo de Educação Permanente e iniciar 
atividades do NEP (Núcleo de Educação Permanente) 

Secretaria de 
Saúde 

 

4. Implantar o Sistema de Gestão por Resultados. 4.1 Realizar reuniões sistemáticas com os gerentes da 
rede assistencial. 

Secretaria de 
Saúde 

 

5. Instituir o Incentivo de Desenvolvimento e 
qualidade (IDQ). 

5.1 Encaminhar Lei de gratificação dos servidores da 
saúde junto à secretaria de administração. 

Secretaria de 
Saúde 

Secretaria de 
Administração 



 5.2 Implantar mecanismos para garantir o direito dos 
servidores da saúde à gratificação por insalubridade e 
periculosidade. 

Secretaria de 
Administração 
Secretaria de 

Saúde 

 

6.  Desenvolver política de Educação Permanente 
para os servidores, visando desenvolvimento 
profissional e o fortalecimento do trabalho 
multiprofissional, a diminuição da segmentação do 
trabalho e a implantação do cuidado integral 

6.1 Adequar espaço contemplando; biblioteca, auditório, 
sala de teleconferências e secretaria. 

  

6.2 Implantar planejamento estratégico com 
trabalhadores para 50% dos serviços. 
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PROGRAMA  05 - Programa de Educação na Saúde 

OBJETIVO DO PLANO DE SAÚDE:  Desenvolver ações educativas de prevenção, proteção e recuperação da saúde, com o objetivo de ampliar a qualidade de vida 
promovendo campanhas, palestras, projetos e oficinas, com finalidade de reforçar práticas educativas para a prevenção de doenças e aquisição de posturas 
saudáveis. 
 
DIRETRIZES: Mobilizar a sociedade em torno de um grande esforço articulado e intersetorial para uma ação convergente nos determinantes sociais da saúde e 
para a conscientização das pessoas para as práticas e os comportamentos saudáveis. 
 

PROGRAMAÇÃO                                                       
ÁREA 

RESPONSÁVEL 

 
PARCERIAS 

AÇÕES METAS 

1. Promover a capacitação e qualificação dos profissionais 
de saúde nas diversas áreas, visando à melhoria do 
serviço e atendimento. 

1.1 – Realizar 01 Seminário para os 
Agentes de Combate às Endemias; 
 

Vigilância em 
Saúde/ 

Educação 
Continuada 

 

2. Instituir a Política de estágios da Secretaria Municipal 
de Saúde, visando à qualificação do ensino e do serviço. 

2.1– Realizar 01 reunião por semestre 
para definir os planos de estágios com os 
representantes das Instituições de Ensino; 
 

Educação 
Continuada 

Instituições formadoras 

2.2 – Definir fluxograma para recebimento 
das solicitações de estágios; 

Educação 
Continuada 

Instituições formadoras 

2.3 - Atender 90% das solicitações de 
estágios recebidas; 

Educação 
Continuada 

 

2.4 – Realizar convênio com 02 
Instituições de Ensino de Educação a 
Distância. 

Secretaria de 
saúde  

Secretaria de 
Administração 

 

3. Utilizar a Arte como instrumento de educação em saúde 
visando a mudança de hábitos e práticas saudáveis 

3.1 – Garantir o atendimento às 
solicitações do grupo de Arte-educadores,  
inclusive no que se refere a pedido de 
material e solicitação de veículo. 

Educação 
continuada 

Departamento 
de administrativo 

financeiro 
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PROGRAMA  06 -  Programa de Gestão Administrativa do SUS Municipal 

OBJETIVO DO PLANO DE SAÚDE:  Garantir o regular funcionamento das atividades administrativas dos SUS municipal com recursos das três esferas de 
governo através do Fundo Municipal de Saúde. 
 
DIRETRIZES: Fortalecer o funcionamento regular das atividades administrativas e financeira visando um bom funcionamento da Secretaria Municipal de Saúde. 
 
RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS: R$ 7.860.000,00 
 

AÇÕES E METAS 2011 ÁREA 
RESPONSÁVEL PARCEIROS 

AÇÕES METAS  

1. Realizar a manutenção dos bens móveis e imóveis 
que compõem a rede de serviços de saúde. 

1.1 Manter conservados 30% dos imóveis. Departamento 
Administrativo 

Financeiro 

 

2. Efetuar o pagamento de pessoal da ativa, 
fornecedores e prestadores de serviços. 

2.1 Manter conservados 30% dos veículos 
automotores. 

Departamento 
Administrativo 

Financeiro 

Coordenação de 
Transportes 

 

3. Elaborar a contratação dos serviços especializados 
em saúde da atenção ambulatorial e hospitalar. 

3.1 Realizar convocação pública para contratação de 
serviços especializados complementares. 

Departamento 
Administrativo 

Financeiro 

DRAC 

 

4. Garantir a aquisição de insumos diversos 
necessários ao funcionamento da Secretaria de 
Saúde e suas Unidades de serviços. 

4.1 Manter rede assistencial e estruturas gerenciais 
abastecidas com insumos necessários ao 
funcionamento adequado. 

Departamento 
Administrativo 

Financeiro 
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PROGRAMA  07 - Programa de Divulgação Institucional   

OBJETIVO DO PLANO DE SAÚDE:  Prover a população caruaruense de informações quanto ao desenvolvimento e resultados das ações de saúde executadas 
pela Secretaria Municipal de Saúde e suas Unidades de Serviços. 
 
DIRETRIZES: Garantir que os cidadãos do município de Caruaru tenham acesso  ás informações do setor saúde. 
 
 

AÇÕES E METAS 2011 ÁREA 
RESPONSÁVEL PARCEIROS 

AÇÕES METAS  

1. Definir normas e padrões para a divulgação de 
informações da Secretaria Municipal de Saúde 
através da internet e intranet. 

1.1 Criar site internet. Coordenação de 
Comunicação 

 

2. Executar Campanhas publicitárias de utilidade 
pública de educação, informação e promoção da 
saúde 

2.1 Realizar 08 campanhas publicitárias. Coordenação de 
Comunicação 

 

3. Elaborar e promover a distribuição de material 
sobre as ações e serviços de saúde do município. 

3.1 Elaborar/produzir boletins informativos. Coordenação de 
Comunicação 

 

3.2 Produzir vídeos. Coordenação de 
Comunicação 

 

3.3 Acompanhar/assessorar gestor nas entrevistas 
junto à imprensa. 

Coordenação de 
Comunicação 
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PROGRAMA 08 - Programa Construindo a Rede de Saúde Municipal   

OBJETIVO DO PLANO DE SAÚDE:  Construir Unidades de Atenção à Saúde para o atendimento básico e especializado ampliando a oferta dos serviços  
priorizando os programas: Saúde da Mulher, Homem, Portadores de necessidades especiais, Mental, Bucal, criança, Adolescente e Idoso. 
 
DIRETRIZES: Ampliar a abrangência e a resolutividade das ações das Equipes de Saúde da Família, conformando a Rede de Atenção ambulatorial com os 
Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF), Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), Centro de Especialidades Odontológicas – (CEOs), Unidades de Pronto 
Atendimento e Apoio ao Diagnóstico, bem como a Rede de Atenção Hospitalar.  
 
RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS: R$ 5.300.000,00 (REDE AMBULATORIAL E HOSPITALAR) 
 

PROGRAMAÇÃO  ÁREA 
RESPONSÁVEL 

PARCERIAS 
AÇÕES METAS  

1. Concluir as obras inacabadas e construir, 
ampliar, reformar e equipar unidades de 
saúde, que atendam a critérios de eficiência e 
racionalidade, reduzindo as desigualdades 
locais. 

1.1 Construir  02 Unidades de Pronto Atendimento 24 h. PMC/SMS/DAE/ 

Núcleo de Obras 
da SMS/DAF 

MS/SES-PE 

1.2 Reformar/Ampliar a Unidade do Vassoural para adequação 
como UPA 24 horas. 

PMC/SMS/DAE/ 

Núcleo de Obras 
da SMS/DAF 

MS/SES-PE 

1.3 Reformar/Ampliar a Unidade Mista do Salgado para 
adequação como UPA 24 horas 

PMC/SMS/DAE/ 

Núcleo de Obras 
da SMS/DAF 

MS/SES-PE 

1.4 Reformar/ampliar a Sede do SAMU para adequação. SMS/DAE/Núcleo 
de obras da 
SMS/DAF 

MS/SES-PE 



1.5 Construir Central de Lavagem e Esterilização para atender  
a rede de saúde municipal 

PMC/SMS/DAE/ 

Núcleo de Obras 
da SMS/DAF 

 

2. Reestruturar Atenção Materno Infantil 2.1 Ampliar de 17 para 42 o número de leitos de obstetrícia. DAE  

2.2 Implantar a política de humanização com Ambiente 

adequado e suporte para Familiares e acompanhantes. 

DAE/NEP  

2.3 Instituir o Parto Humanizado. DAE/NEP  

2.4 Implantar Acolhimento com Classificação de Risco 
Obstétrico, adotando o protocolo BH. 

DAE/NEP  

2.5 Adotar a linha de cuidado  materno infantil, em todos os 

níveis de assistência da Rede Municipal. 

DAB/ DAE/NEP  

3. Garantir estrutura de apoio diagnóstico e 

terapêutico com aumento da oferta de 

serviços. 

 

3.1 Reestruturar Laboratório Central DAE  

3.2 Reestruturar Laboratório de Patologia Cirúrgica DAE  

3.3 Reestruturar Centro Municipal de Imagem DAE  

3.4 Adquirir 01 mamógrafo DAE  

4. Aumentar oferta de procedimentos 
cirúrgicos 

4.1 Ampliar de 17 para 31 os leitos de Cirurgia Geral DAE  

4.2 Recuperar estrutura física do Centro Cirúrgico DAE  

4.3 Reequipar 01 sala de cirurgia; DAE  

4.4 Reequipar 03 leitos da Sala de Recuperação Anestésica; DAE  



4.5 Elaborar Regimento Interno do Centro Cirúrgico; DAE  

4.6 Elaborar Manual de Normas e Rotinas do Centro Cirúrgico, 

CME e SRPA; 

DAE  

4.7 Elaborar protocolos para Centro Cirúrgico, CME e SRPA; DAE  

4.8 Garantir consultas de egressos; DAE  

5. Melhorar qualidade da assistência 
especializada nos cuidados intermediários. 

5.1 Criar 03 leitos na Unidade de Cuidados Intermediários DAE  

5.2 Ampliar central de Gases da UTI; DAE  

5.3 Adquirir equipamentos de suporte ventilatório para UTI; DAE  

6. Implantar coleta seletiva do lixo;  

 

6.1 Elaborar projeto para contemplar todas as unidades da 

Rede, seguindo três etapas; 

DAE/DAB/ 
Administração 

 

6.2 Capacitar todos os trabalhadores da rede para coleta 

seletiva; 

DAE/DAB/NEP 
Administração 

 

7. Criar Coordenação municipal de controle 
de infecção Hospital 

7.1 Nomear comissões de controle de infecção para as 

unidades de internação hospitalar; 

DAE/NEP  

7.2 Elaborar Plano Municipal de Gerenciamento de Resíduos 

sólidos; 

DAE/NEP  

 
 
 
 



            PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE 2011 
PROGRAMA  09 - Programa Caruaru Saudável 

OBJETIVO DO PLANO DE SAÚDE:  Reduzir vulnerabilidade e riscos à saúde, intervindo nos condicionantes sobre os quais o setor saúde tem mais 
governabilidade: hábitos alimentares, tabagismo e sedentarismo. 
 
DIRETRIZES: Garantir que os cidadãos do município disponham de um serviço de boa qualidade e de fácil acesso, onde a prevenção e promoção a saúde estejam 
sempre assistidas. 
 

AÇÕES E METAS 2011 ÁREA 
RESPONSÁVEL 

PARCERIAS 
AÇÕES METAS  

1. Identificar, articular e apoiar 
experiências de educação popular, 
informação e comunicação referentes 
às ações de promoção da saúde. 

1.1. participar de reuniões em grupos comunitários para 
divulgação de práticas alimentares saudáveis 

Dep. de 
Promoção à 

Saúde 

NASF 

1.2 participar de reuniões em grupos comunitários para 
divulgação da importância da prática de atividade física 

Dep. de 
Promoção à 

Saúde 

NASF 

2. Apoiar as ações desenvolvidas pela 
Academia da Cidade a prática 
corporal/atividade física. 

2.1. Aferir pressão arterial e glicemia capilar 
 

Dep. de 
promoção à 

Saúde 

NASF 

2.2. Realizar avaliação antropométrica e IMC 
 

Dep. de 
Promoção à aúde 

NASF 

2.3. Realizar palestras sobre alimentação saudável Dep. de 
Promoção à 

Saúde 

NASF 

3. Implementar o programa de 
prevenção e controle do tabagismo 

3.1 Implantar uma unidade de abordagem intensiva ao 
fumante. 

Dep. de 
Vigilância em 

Saúde 

Dep. de Atenção 
Básica 



3.2  Realizar campanhas educativas alusivas ao tabagismo. Dep. de 
Vigilância em 

Saúde 

Dep. de Atenção 
Básica 

4. Disseminar a cultura de alimentação 
saudável através do programa Saúde 
na Feira. 

4.1. Aferir pressão arterial e glicemia capilar 
 

Dep. de 
Promoção à 

Saúde 

 

4.2. Realizar avaliação antropométrica e identificação de IMC 
 

Dep. de 
Promoção à 

Saúde 

 

4.3. Orientar hábitos alimentares saudáveis Dep. de 
Promoção à 

Saúde 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



             PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE 2011      
PROGRAMA  10 -  Programa Vigilância Epidemiológica 

OBJETIVO DO PLANO DE SAÚDE:   Promover a estruturação da Vigilância Epidemiológica nas Unidades de Saúde, efetivando as ações de controle das doenças 
de notificação compulsória e garantir o seu pleno funcionamento. 
 
DIRETRIZES:  Garantir que os cidadãos do município disponham de um serviço de boa qualidade e de fácil acesso, onde a prevenção e promoção a saúde 
estejam sempre assistidas. 
 
RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS: R$ 4.966.000,00 
 

PROGRAMAÇÃO  
ÁREA 

RESPONSÁVEL PARCERIAS 
AÇÕES METAS  

1. Implantar a Educação Permanente e a 
Qualificação Profissional nas Ações de Vigilância 
Epidemiológica, das Doenças Emergentes e 
Endemias. 

1.1 Qualificar 100% dos médicos, enfermeiros e 
ACS das ESF em Tuberculose e Hanseníase; 

Vigilância em 
Saúde 

Atenção básica 

1.2 Qualificar 100% médicos, enfermeiros e ACS 
das ESF em Vigilância Epidemiológica; 

Vigilância em 
Saúde 

Atenção básica 

2. Implementação das notificações\investigações 
dos acidentes e violências nas unidades de saúde e 
escolas de ensino fundamental. 

2.1 Realizar 50% de capacitação Técnica com os 
profissionais de saúde que atendem as vítimas de 
violência; 

Vigilância em 
saúde 

Atenção 
especializada 

2.2 Elaborar e divulgar cartilhas e folders sobre a 
temática das violências e acidentes para serem 
distribuídas entre os profissionais de saúde, 
estudantes e população em geral que venham a 
solicitar; 

Vigilância em 
Saúde 

 

2.3 Elaborar relatórios com análise da situação de 
saúde referente às violências e divulgá-los nos 
serviços envolvidos; 

Vigilância em 
Saúde 

 

3. Implementar as ações de MS/FMS X 
notificação\investigação dos atendimentos anti-
rábicos, visando uma redução dos casos em 
abandono. 

3.1 Realizar capacitação em 100% dos  profissionais 
que trabalham em salas de vacinas. 

Vigilância em 
Saúde /PNI 

 



4. Implementação dos Programas de Tuberculose e 
Hanseníase. 

4.1 Aumentar em 5% a detecção precoce de 
tuberculose e hanseníase através de campanhas 
educativas junto à população 

Vigilância em 
Saúde 

Atenção básica 

4.2 Elaborar protocolo para os Programas de 
Hanseníase,Tuberculose e o Sistema de Informação 
de Mortalidade(SIM). 

Vigilância em 
Saúde 

CAF 
Atenção básica 

4.3 Descentralizar em 100% o atendimento de 
pacientes portadores da Tuberculose e Hanseníase 
para ESF 

Vigilância em 
Saúde 

Atenção básica 

4.4. Realizar busca ativa de casos de tuberculose 
em populações institucionalizada  
4.5 Realizar campanha para identificação de casos 
novos de tuberculose, no presídio Juiz Plácido de 
Souza. 

Vigilância em 
Saúde 

Instituições 

4.5. Examinar mais de 75% dos contatos 
domiciliares de hanseníase 

Vigilância em 
Saúde / 

Departamento de 
Atenção Básica 

 

4.6. Examinar mais de 75% dos contatos 
domiciliares de tuberculose. 

Vigilância em 
saúde / 

Departamento de 
Atenção Básica 

 

5. Implementar as ações de informações dos 
Sistemas de notificação, SIM, SINAN e SINASC 

5.1 Manter 100% a alimentação dos bancos de 
dados dos Sistemas de informação 

Vigilância em 
Saúde 

 

6. Implementação das ações do programa de 
Hepatites Virais 

6.1. Realizar atividades educativas para divulgação 
das hepatites virais 

Vigilância em 
Saúde 

Naphe 

7. Implementar as ações de investigação dos 
óbitos: 

7.1. Investigar 50 % dos óbitos infantis 50% dos 
óbitos fetais 

Vigilância em 
Saúde 

Atenção básica 

7.2. Investigar 80% dos óbitos de mulheres em 
idade fértil e 100% dos óbitos maternos 

Vigilância em 
Saúde 

Atenção básica 

8. Implementar as ações de prevenção a violência e 
promoção à saúde. 

8.1. Monitorar 100% dos acidentes e violências 
notificados. 

Vigilância em 
Saúde 

 



8.2. Implantar a ficha de notificação de violência 
domestica em 50% das Unidades de Saúde do 
município. 

Vigilância em 
Saúde 

Atenção básica 

9. Monitorar as doenças exantemáticas. 9.1. Investigar oportunamente 80% dos casos de 
sarampo e rubéola. 

Vigilância em 
Saúde 

Atenção básica 

9.2. Encerrar 80% dos casos de sarampo e rubéola 
pelo critério laboratorial 

Vigilância em 
Saúde 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 



            PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE 2011     
PROGRAMA  11 -  Programa Vigilância Sanitária 

OBJETIVO DO PLANO DE SAÚDE:   Promover a estruturação da Vigilância Sanitária para garantir o pleno desenvolvimento das ações de inspeção e educação 
sanitária em todos os estabelecimentos de saúde e meio ambiente, além de promover a estruturação do laboratório de água municipal, proporcionando a segurança 
da população ao consumo dos produtos, serviços e dos ambientes. 
 
DIRETRIZES: Garantir que a população disponha de um serviço de boa qualidade e de fácil acesso, onde a prevenção e promoção a saúde estejam sempre 
assistidas. 
 
RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS: R$ 1.051.000,00 
 

AÇÕES E METAS  ÁREA 
RESPONSÁVEL 

PARCERIAS 
AÇÕES METAS  

1. Inspeção de produtos, serviços e ambientes de 
interesse a saúde. 

1.1 Cadastrar 30%, notificar 30%, inspecionar 50% e 
licenciar 30% das atividades de comércio, serviços, 
profissionais de saúde e outros de interesse a saúde da 
população. 

VISA PMC 

2. Educação em saúde para a população. 2.1 Capacitar e orientar 30% dos proprietários de 
estabelecimentos sujeitos a fiscalização da vigilância 
sanitária. 

VISA  

3. Promoção de ação conjunta com órgãos 
governamentais e entidades de classe/conselho e 
outros departamentos. 

3.1 Atender 100% das solicitações da população. VISA CONSELHOS 
PROFISSIONAIS/

ENTIDADES 

4. Implantação da gestão do sistema nacional de 
vigilância sanitária – SINAVISA. 

4.1 Monitorar 50% das ações da vigilância sanitária 
através do sistema de informação – SINAVISA. 

  VISA  



5. Implantar Normas Técnicas de padronização de 
procedimentos administrativos e fiscais. 

5.1 Estabelecer normas técnicas padronizadas visando 
melhor  desenvolvimento das ações de vigilância 
sanitária. 

VISA  

6. Ampliar e qualificar as ações de Vigilância 
Sanitária 

6. 1 Contratar e qualificar profissionais. VISA/ NEP  

7. Monitorar e controlar poluição sonora 7.1. Inspecionar 90% dos estabelecimentos que fazem 
uso de fonte sonora com averiguação do nível sonoro 
produzido 

VISA  

7.2. Atender 100% das denúncias de poluição sonora. VISA  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

              PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE 2011 
PROGRAMA  12 -  Programa Vigilância Ambiental 

OBJETIVO DO PLANO DE SAÚDE:   Promover a estruturação da Vigilância Ambiental, efetivando as ações de atendimento de agravos transmitidos pelos 
animais, promover a redução de índices de infestação predial do AEDES AEGYPTI para menos de 5% (LIRAa) e intensificar o Programa de Controle das 
Leishmanioses. 
 
DIRETRIZES: a) Garantir que as ações sejam voltadas à prevenção de patologias em meio ao ser humano, evitando que as pessoas fiquem expostas aos agentes 
causadores de doenças; 
b) Realizar ações de promoção à saúde, visando diminuir o acesso da população as unidades de saúde, reduzir os gastos financeiros com a assistência 
especializada e medicamentos. 
c) Integrar a população de Caruaru as ações de promoção, uma vez que toda ação voltada para a mudança do meio, favorece uma melhor qualidade de vida, influi 
plenamente na amplitude do termo Saúde. 
 
 

PROGRAMAÇÃO  
ÁREA 

RESPONSÁVEL PARCERIAS AÇÕES METAS  

1. Promover ações educativas. 1.1 Realizar 02 campanhas educativas para prevenção e 
controle da dengue; 

Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

SESC 

2. Implantar e Implementar as 
Ações de Vigilância Ambiental  
 Para o controle da Dengue. 

2.1 Identificar e eliminar em 78% os focos (criadouros) do 
mosquito Aedes aegypti; 

Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

 

2.2 Inspecionar 78% dos imóveis; Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

 

2.3 Tratar 100% dos focos identificados; Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

 

2.4 Alimentar regularmente o sistema de informação de Febre 
Amarela e Dengue SISFAD. 

Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

 



3. Implantar e Implementar as 
Ações de Vigilância Ambiental para o controle 
de  Roedores. 

3.1 Realizar bloqueio em 100% dos casos notificados em 
humanos 

Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

 

3.2 Investigar 100% dos domicílios com casos notificados; Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

 

3.3 Realizar 02 atividades de Educação em Saúde ao ano. Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

 

4. Implementar as Ações de Controle da 
Raiva Animal. 
 

4.1 Vacinar 90% de cães e gatos na rotina; Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal 

Secretaria 
Estadual de 
Saúde/MS 

4.2 Realizar 01 Campanha anual de Vacinação Anti-Rábica. Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal 

Secretaria 
Estadual de 
Saúde/MS 

5. Implementar as Ações de 
Controle das Leishmanioses. 

5.1 Reduzir em 10% ano os casos de leishmaniose humana; Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal 

Vigilância 
Epidemiológica 

e Atenção 
Básica 

5.2 Realizar borrifação em 80% áreas positivas. Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

 

6. Implementar as Ações de controle da 
Doença de Chagas. 

6.1 Reduzir o número de casos de Doenças de Chagas; Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

 

6.2 Borrifar 100% das residências positivas para presença do 
“Barbeiro”; 

Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

 

7. Implementar as ações de 
controle do Culex (muriçoca). 

7.1 Realizar 100% de operações de campo de combate ao 
culicídeo do gênero Culex; 

Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

 

7.2 Promover ações intersetoriais para realizar 100% da 
limpeza e drenagem de córregos, rios, valas, charcos e 
riachos. 

Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal 

Secretaria de 
Infra-estrutura  

8. Implementar as ações de 
vigilância animal e controle de animais 
sinantrópicos. 

8.1 Capturar 80% dos animais de pequeno porte em 
logradouros públicos; 

Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

Secretaria de 
Gestão de 

Serviço Público 
8.2 Eliminar 75% dos criatórios instalados ilegalmente em área 
urbana; 

Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

Secretaria de 
Gestão de 

Serviço Público 



9. Implementar as ações desenvolvidas no 
Laboratório de Entomologia e Análises 
Clínicas. 

9.1 Realizar 100% de classificação das larvas e mosquitos 
 

Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

IV Regional de 
Saúde 

9.2 Realizar 100% de classificação de escorpiões, 
triatomíneos e animais peçonhentos capturados. 

Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

IV Regional de 
Saúde 

10. Implementar as ações de 
controle da Esquistossomose. 

10.1 Examinar 100% de amostras coletadas; Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

IV Regional de 
Saúde 

10.2 Realizar 1200 inquéritos coproscópicos junto à população 
do município; 

Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

IV Regional de 
Saúde 

10.3 Garantir medicamentos para 100% dos pacientes 
infestados. 

Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

Vigilância 
Epidemiológica 

e Atenção 
Básica 

11. Implementar as ações de Vigilância do 
Solo - VIGISOLO. 

11.1 Identificar 100% da população exposta a solo 
contaminado. 
 

Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

IV Regional de 
Saúde 

11.2 Classificar e avaliar 80% das áreas com solo 
contaminado. 

Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

ASCES 

12. Implementar as ações de atendimento 
clínico veterinário para cães e gatos 

12.1 Realizar Consulta Médica Veterinária em 100% dos 
animais errantes encaminhados; 

Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

 

12.2 Realizar 50% dos procedimentos clínicos e cirúrgicos nos 
animais encaminhados; 

Departamento de 
Vetores e 

Vigilância Animal  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



            PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE 2011 
PROGRAMA  13- Programa de Assistência Farmacêutica 

OBJETIVO DO PLANO DE SAÚDE: Realizar grupo de atividades relacionadas com o medicamento destinadas a apoiar as ações de saúde demandadas por uma 
comunidade, o que envolve o abastecimento de medicamentos em todas e em cada uma de suas etapas constitutivas, a conservação e controle de qualidade, a 
segurança e a eficácia terapêutica dos medicamentos, o acompanhamento e avaliação da utilização, a obtenção e a difusão de informação sobre medicamentos e a 
educação permanente dos profissionais de saúde, do paciente e da comunidade para assegurar o uso racional de medicamentos. 
 
DIRETRIZES: Reduzir a vulnerabilidade na área da Assistência Farmacêutica mediante o fortalecimento da política promovendo uma transformação necessária da 
estrutura e de inovação tecnológica, tornando-a compatível com um novo padrão de consumo em saúde assegurando o uso racional de medicamentos. 
 
RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS: R$ 2.507.000,00 
 

PROGRAMAÇÃO  
ÁREA 

RESPONSÁVEL PARCERIAS 
AÇÕES METAS  

1. Assegurar a seleção de medicamentos seguros, 
eficazes e custos-efetivos. 

1.1. Instituir Comissão de Farmácia e Terapêutica – CFT. 
 

Secretária de 
Saúde DAF/DAB/ DAE. 

1.2. Revisar a Padronização de Medicamentos do 
Município para atendimento Ambulatorial contemplando 
todos os Programas da Atenção Básica. 

Divisão 
Assistência 

Farmacêutica 

Comissão de 
Farmácia e 

Terapêutica - CFT 

1.3. Revisar a Padronização de Medicamentos do 
Município para suprir a demanda dos atendimentos de 
média e alta complexidade. 

Divisão 
Assistência 

Farmacêutica 

Comissão de 
Farmácia e 

Terapêutica - CFT 

2. Garantir o abastecimento da rede de saúde. 2.1. Informatizar a Central de Abastecimento 
Farmacêutico - CAF. 
2.2 Capacitar profissionais. 
2.3 Implantar e alimentar o HORUS (ferramenta de 
acesso on-line do Ministério da Saúde). 

 
Divisão 

Assistência 
Farmacêutica 

 
 

Administração 

3. Garantir o acesso da população aos 
medicamentos incentivando o seu uso racional. 

3.1. Ampliar o Elenco de medicamentos da Farmácia 
Básica. 

Divisão 
Assistência 

Farmacêutica 

Comissão de 
Farmácia e 

Terapêutica - CFT 



3.3. Implementar o Programa Medicamento em Casa, 
incluindo medicamentos do Programa de Parkinson. 

Divisão 
Assistência 

Farmacêutica 

Coordenação da 
Atenção Básica/ 
Especializada 

3.4. Descentralizar o fornecimento de medicamentos dos 
Programas Estratégicos, para 100% das USFs Divisão 

Assistência 
Farmacêutica 

Coordenação da 
Atenção Básica/ 

Vigilância 
Epidemiológica 

4. Promover acondicionamento adequado dos 
medicamentos e materiais médico-hospitalares de 
acordo com as Boas Práticas de Armazenagem e 
Legislação Sanitária vigente. 

4.1. Estruturar a Central de Abastecimento Farmacêutico 
– CAF. 

Divisão 
Assistência 

Farmacêutica 
Administração 

4.2. Estruturar as farmácias das Unidades Básicas de 
Saúde, Hospitais e Policlínicas. 

Divisão 
Assistência 

Farmacêutica 
Administração 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



            PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE 2011 
PROGRAMA 14- Auditoria Interna e Externa Das Atividades do SUS 

OBJETIVO DO PLANO DE SAÚDE: Realizar o controle prévio, concomitante e subseqüente da legalidade e regularidade dos atos técnico-operacionais, bem como 
a análise e avaliação dos procedimentos e resultados das ações e dos serviços de saúde realizados no âmbito do SUS Municipal. 

DIRETRIZES: 

I- Ação democrática e interdisciplinar que contempla a transparência pública e atos integrados ao Sistema Nacional de Auditoria do SUS; 
II- Garantia de ampla defesa do contraditório; 
III- Verificação da legalidade e do cumprimento dos princípios da Administração Pública; 
IV- Observação dos dados do Sistema Nacional de Saúde, audição dos usuários e  aplicação das normas de funcionamento das atividades de saúde; 
V- Inserção do controle social. 

 
 

PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE ANO 2011          
 

ÁREA 
RESPONSÁVEL 

 

PARCERIAS 
AÇÕES METAS 

1. Reestruturar o Sistema Municipal de 
Auditoria - SUS 

1.1. Fazer leitura de Manuais de Auditoria, Conhecer Roteiros de 
Auditoria de outros órgãos e Ler textos que tratem dos aspectos  
regulamentadores dos Processos de Auditoria no SUS. 

SMAC 

Demais órgãos 
de Auditorias 

do SUS. 
 

Secretaria de 
Administração 

da PMC 

1.2. Consultar o funcionamento de outros Sistemas de Auditoria do 
país  
1.3. Monitorar as Portarias do Diário Oficial e conhecer a legislação 
do SUS pertinente às ações de auditoria  
1.4. Visitar o Sistema de Auditoria da Secretaria Estadual de Saúde 
de Pernambuco  

2. Elaborar proposta de legislação do SMAC 2.1. Elaborar legislação compatível com as competências do 
Sistema Municipal de Auditoria e propor atualização da legislação 
existente. 

SMAC 
Secretaria de 

Administração da 
PMC 

Procuradoria 
do município 

2.2. Elaborar Regulamento Interno do Sistema Municipal de 
Auditoria  

3. Promover articulação com Sistema 
Municipal de Ouvidoria, DRAC e Controle 
Social 

3.1. Participar de 04 reuniões do Conselho Municipal de Saúde/ano SMAC CMS 

3.2. Fazer análise dos Relatórios Trimestrais da Ouvidoria 
Municipal. 

SMAC Ouvidoria 



3.3. Avaliar semestralmente os Relatórios Técnicos das atividades 
de Controle e Avaliação 

SMAC DRAC 

4. Sistematizar o fluxo de procedimentos do 
Sistema Municipal de Auditoria. 

4.1. Fazer funcionar os fluxos e procedimentos regulamentadores 
do Sistema Municipal de Auditoria 

SMAC Gestor do SUS 

5. Desenvolver instrumentos para execução 
dos procedimentos de Auditoria (roteiros, 
notas técnicas, dentre outros). 

5.1. Elaborar os roteiros técnicos necessários ao desenvolvimento 
da auditoria. 

SMAC  

5.2. Emitir Notas Técnicas com a finalidade preventiva e 
Orientadora em conformidade com a Legislação do SUS   

SMAC  

6. Realizar capacitação da equipe. 6.1. Participar de treinamento para aperfeiçoamento no acesso ao 
SISAUDSUS 
 
6.1.1. Participar das reuniões técnicas sob coordenação do 
componente Estadual de Auditoria. 

SMAC Componente 
Federal de 
Auditoria. 

 
Componente 
Estadual de 
Auditoria. 

6.2. Participar das atividades de auditoria no âmbito da IV Regional 
de Saúde 

SMAC Componente 
Estadual de 

Auditoria 

6.3. Participar de EVENTOS sobre o SUS/ Auditoria SMAC Gestor do SUS 

7. Publicizar as ações do setor de Auditoria. 7.1. Participar de 02 reuniões anuais SMAC Equipes da 
SMS 

7.2. Elaborar 01 informativo anual. SMAC  Assessoria de 
comunicação 

8. Instaurar processos de Auditoria no âmbito 
do SUS Municipal. 

8.1. Realizar auditorias programadas (4) e as especiais que se 
fizerem necessárias. 

SMAC Componente 
Federal de 
Auditoria. 

 
Componente 
Estadual de 

Auditoria 
 


